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UM JORNAL A SERVIÇO DO PT DEMOCRÁTICO, SOCIALISTA E REVOLUCIONÁRIO 


PT completa 28 anos 

Festa de aniversário irá comemorar também os 25 anos da primeira posse de uma administração petista no 
país: a cidade de Diadema, no estado de São Paulo, em 1° de fevereiro de 1983. Página 2 
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Nova direção 


N esta edição do Página 13 dirigentes 
da Articulação de Esquerda e aliados 
no Processo de Eleições Diretas (PED) 
do PT fazem uma análise sobre os resultados 
das eleições partidárias nos estados. 

No dia 2 de dezembro, mais de 326 mil 
petistas participaram do primeiro turno do 
Processo de Eleições Diretas do PT (PED) para 
eleger as direções partidárias em todos os ní¬ 
veis: nacional, estadual, municipal e zonal. 

No dia 16 de dezembro, cerca de 200 mil 
petistas foram às urnas para eleger o presi¬ 
dente nacional do partido e os/as presiden¬ 
tes dos diretórios em que houve segundo 
turno. 

Para a presidência nacional do Partido, 
no primeiro turno, Ricardo Berzoini obteve 
43,42%, Jilmar Tatto 20,25%, José Eduardo 
Cardozo 19,02%, Valter Pomar 12%, Gilney 
Viana 3,71%, Markus Sokol 0,99% e José 
Carlos Miranda 0,61%. Os dois primeiros co¬ 
locados foram à disputa no segundo turno. 

O resultado final da apuração do segun¬ 
do turno do PED 2007 confirmou a reeleição 
de Ricardo Berzoini para a presidência com 
61,41% dos votos válidos; Jilmar Tatto obte¬ 
ve 38,59% dos válidos. 

A nova direção nacional do PT toma nos 
dias 9 e 10 de fevereiro, durante a reunião 
do DN que será realizada em Brasília. 

Chapas 

Para o Diretório Nacional, as vagas para 
cada chapa foram assim distribuídas: 

- Construindo um Novo Brasil: 34 
- Partido é Pra Lutar: 16 
- Mensagem ao Partido: 14 
- A Esperança é Vermelha: 10 
- Militância Socialista: 4 
- Movimento Popular: 1 
- Terra, Trabalho e Soberania: 1 
- Democracia pra Valer: 1 
- Programa Operário e Socialista: 1 
TOTAL: 81 
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Festa em cememeraçãe aes 28 anes 
de PT será dia 13 em Rrasília 


O PT completa 28 anos e aproveita para 
comemorar também os 25 anos da 
primeira posse de uma administração 
petista no país - que ocorreu em Diadema 
(SP), em 1” de fevereiro de 1983. O então pre¬ 
feito Gilson Menezes, hoje no PSC, foi con¬ 
vidado para participar da homenagem. Estão 
confirmadas as presenças do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do vice José Alencar. 

O Partido dos Trabalhadores foi fundado 
oficialmente em 10 de fevereiro de 1980, no 
histórico encontro do Colégio Sion, em São 
Paulo, coroando um processo que havia se 
iniciado com a greve dos metalúrgicos de 
São Bernardo, em 1978, e tomaria impulso 
decisivo no ano seguinte. 

Em 24 de janeiro de 1979, durante o IX 
Congresso de Trabalhadores Metalúrgicos, 
Mecânicos e de Material Elétrico do Estado 
de São Paulo, lideranças e ativistas dos movi¬ 
mentos social e sindical aprovam a proposta 
feita pelos metalúrgicos de Santo André, que 
conclama “todos os trabalhadores brasileiros 
a se unificarem na construção de seu partido, 
o Partido dos Trabalhadores”. Cresce a idéia 
de criação de um novo partido político e co¬ 
meça a circular o anteprojeto do Manifesto 
para a fundação do PT. 

No dia 1” de maio de 1979 é lançada a 
Carta de Princípios do PT. “O Partido dos 
Trabalhadores entende que a emancipação 
dos trabalhadores é obra dos próprios tra¬ 
balhadores, que sabem que a democracia é 
participação organizada e consciente e que, 
como classe explorada, jamais deverá esperar 
da atuação das elites privilegiadas a solução 
de seus problemas”, sublinha um dos trechos 
do documento lançado durante as atividades 
do Dia Internacional dos Trabalhadores. 


Movimento Pró-PT 

Em 13 de outubro de 1979, durante reu¬ 
nião com 130 representantes de seis Estados 
do país, é lançado oficialmente o Movimen¬ 
to Pró-PT. Na reunião também é aprovada 
a Declaração Política, que expressa uma 
plataforma identificada com os anseios dos 
movimentos populares, e apresentada uma 
nota contrária à reforma partidária imposta 
pelo regime. 

Um texto com sugestões básicas para a or¬ 
ganização do PT, em todos os níveis, aponta 
a importância de “uma estrutura interna de¬ 
mocrática, apoiada em decisões coletivas e 
colegiadas que garantam, efetivamente, a sua 
direção política e o seu programa a partir das 
decisões das suas bases”. E eleita a Comissão 
Nacional Provisória, com dezessete respon¬ 
sáveis pela direção do Movimento Pró-PT. 

Em um ato realizado no auditório do Colé¬ 
gio Sion, em São Paulo, o Manifesto do PT é 
aprovado, por aclamação, por 1.200 pessoas. 
Representantes de comissões regionais de 17 
Estados brasileiros iniciam a organização do 
novo partido pelo país e preparam a escolha 
das coordenações estaduais. Nascia o Partido 
dos Trabalhadores. 

PARTICIPE DA FESTA 

Já estão a venda os convites para a festa, 
que acontece no próximo dia 13 na AABB 
(Associação Atlética Banco do Brasil), que 
fica no Setor de Clubes Esportivos Sul,Tre¬ 
cho 2, Conjunto 17. O evento começa às 
19h.Os convites,divididos em valores de R$ 
50, R$ 100 e R$ 200, devem ser adquiridos 
na sede do PT em Brasília - Setor Comercial 
Sul, Quadra 2, Edifício Toufic, 1° andar, tele¬ 
fone (61)3213.1313. bnte: site do PT www.pt.org.br) 





AE realiza décima Conferência 


Nacional em março 



A Articulação de Esquerda realiza 
entre os dias 28 e 30 de março, 
no estado do Espírito Santo, a sua 
Décima Conferência Nacional. Na pauta 
da conferência estão previstos balanço do 
último período e estratégia geral; conjun¬ 
tura, eleições 2008 e tática; organização e 
plano de trabalho 2008-2009 da Articula¬ 
ção de Esquerda; e a eleição da nova Di¬ 
reção Nacional da tendência. Confira nas 
páginas 12 e 13 o Regimento Interno da 
Conferência e a programação. 
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ConlusSo nas hostes modeiadas, 
divisão na osnuorda 


O resultado do PED 2007 em São Pau¬ 
lo deve nos obrigar a uma reflexão. O 
que norteou as forças políticas nes¬ 
te processo não foi a boa tradição da disputa 
política e posterior construção da unidade. 
Prevaleceram movimentos táticos que amal¬ 
gamaram grupos e mandatos políticos muito 
diferentes entre si, tendo a unificá-los interes¬ 
ses comuns imediatos. 

Tanto que a Mensagem e o PT de Luta e 
Massas apoiaram o mesmo candidato para 
presidente esfadual do PT. O que seria esfra- 
nbo soou nafural. 

Ademais, divisões imporfanles no seio das 
correntes cenfrais que compunham o ex-cam- 
po majorifário, CNB e Novo Rumo, marca¬ 
ram o processo do PED em SP, infroduzindo 
uma confusão adicional ao processo. 

Para explicar esse raciocínio é preciso des- 
facar que a cbapa Construindo um Novo Brasil 
(CNB) não apresentou candidato próprio para 
a dispufa. Esse movimento deixou confuso até 
suas principais lideranças, pois após dirigir o 
PT por longos 13 anos e ter acumulado um 
desgaste grande, não existia um nome “puro 
sangue” capaz de arregimenfar a fropa. 

A escolha “oficial” do CNB recaiu sobre o 
nome do companheiro depufado esfadual José 
Zico Prado, integrante do Novo Rumo, que a 
partir de uma articulação que envolveu parte 
do núcleo dirigente da sua corrente, mais o 
depufado João Paulo Cunha e Cândido Va- 
carezza, mais, obviamente, o núcleo cenfral 
que se referenciava em Paulo Eraleschi, ex- 
presidenfe do PT-SP. O principio básico des¬ 
sa operação era rachar o Novo Rumo, dissi¬ 
dência do campo majorifário, e consfruir uma 
nova maioria no PT, o que represenfaria uma 
“continuidade sem confinuísmo”. 

E imporfanfe desfacar que essa operação 
foi uma reação a algo que se vinha gesfan- 
do há algum tempo: a candidafura do (agora 
presidente eleito) Edinho Silva, prefeito de 
Araraquara. Essa candidafura foi construída 
por diferentes vertentes políticas, expressas 
no apoio de Rui Ealcão, integrante do Novo 
Rumo, José Dirceu, integrante do CNB, Gil¬ 
berto de Carvalho, assessor da Presidência 
da República, Antonio Palocci, entre outras 
lideranças que se empenharam muito neste 
processo. 

A candidatura de Edinho também teve 
o apoio do PTEM e do Movimento PT (Ar- 
lindo Chinaglia) que já se componham na 


disputa nacional com a chapa PT pra valer 
e apoiavam a candidatura de Jihnar Tatto. O 
mais interessante foi que a Mensagem tam¬ 
bém participou desse movimento, apoiando 
Edinho para presidente em São Paulo e José 
Eduardo Cardozo, para presidente nacional. 
Uma confusão total. 

O resultado foi que a candidatura Edinho, 
apresentada desde o início como uma supe¬ 
ração ao atual núcleo dirigente, na verdade 
recauchutou a velha estratégia de centro- 
esquerda que vem comandando o PT-SP há 
vários anos, vacilante na oposição ao PSDB, 
refém da lógica puramente parlamentar de 
ação política e incapaz de traçar uma política 
de forte enfrentamento dos representantes do 
grande capital em SP. 

Não obstante, a candidatura de Edinho, 
anunciada como “renovadora” logrou in¬ 
fluenciar inclusive parcela de setores, grupos 
regionais e mandatos, que no processo do 3“ 
Congresso se alinharam com as teses da es¬ 
querda petista. 

O deslocamento destas forças ao centro 
também deve ser computado ao erro da tá¬ 
tica das correntes de esquerda que não con¬ 
seguiram entender a centralidade de se apre¬ 
sentar conjuntamente ao Partido como uma 
alternativa real. Este problema de fundo me¬ 
rece um exame detido de todas as tendências 
da esquerda petista, pois coloca diretamente a 
questão da importância da existência de uma 
forte esquerda socialista com influência de 
massas no interior do PT. De nosso ponto de 
vista consideramos que o Eórum Socialista 
subestimou a importância desta questão no 
PED 2007, com uma orientação nacional que 
redundou automaticamente na divisão em vá¬ 
rios estados, dentre eles São Paulo. Este é um 
debate de fundo que queremos fazer de ma¬ 
neira fraterna com os companheiros. 

Eragmentada a esquerda petista, a Arti¬ 
culação de Esquerda - junto com TM e BS 
- apresentaram-se com uma plataforma vol¬ 
tada à necessidade de reorientação estratégica 
do PT em SP, de modo a armar orgânica e 
efetivamente para as duras batalhas da luta de 
classes do próximo período. Mas esta frag¬ 
mentação ajudou a confundir a militância, 
que se viu na obrigação de optar por uma 
das candidaturas (AE x Eórum). A esquerda 
perdeu mais tempo em explicar o que aconte¬ 
cia, do que realmente em incidir num cenário 
muito favorável para a disputa política. 


Posição ambígua 

O discurso de Edinho era de renovação, 
propondo uma nova forma de gestão, com 
uma posição ambígua diante de alguns te¬ 
mas, demonstrando muitas vezes a falta de 
conhecimento do ambiente partidário. E, 
principalmente, contando com um amplo 
respaldo de setores que eram situação, mas 
que, à procura de mais espaço político, re¬ 
solveram surfar naquilo que se apresentou 
como a grande novidade do PED. 

Já a candidatura do Zico tinha muita ên¬ 
fase nas propostas de mudanças, se apresen¬ 
tava quase como oposição, mas tinha limites 
muito claros. Talvez sua maior identidade 
com o antigo núcleo dirigente, e mesmo com 
a candidatura de Edinho, era a defesa entu¬ 
siasmada e acrítica do governo Eula. 

O resultado político e numérico do PED 
neste cenário - de disputa muito confu¬ 
sa - no qual nenhum dos dois candidatos, 
apoiados por setores da antiga maioria não 
defenderam a política que dirigiu o PT até 
aqui, provocou um deslocamento de votos 
que favoreceu o desempenho de pelo menos 
dois candidatos nacionais - Jilmar Tatto e 
Zé Eduardo. O grande derrotado foi Ricardo 
Berzoini que teve 34,4% dos votos no Esta¬ 
do contra 41% do Jilmar, invertendo assim o 
resultado de 2005. 

O resultado numérico final apontou que 
diminuímos (AEV) de tamanho em relação 
ao PED de 2005 (mais ou menos em 1,5%). 
E importante ressaltar também que votaram 
quase 10 mil Aliados a mais que no último 
PED. Este resultado nos trás a tarefa de re¬ 
alizar um bom balanço sobre nossa organi¬ 
zação política, nossa organicidade e formas 
de aumentar nosso enraizamento social no 
Estado de São Paulo. 

Temos que superar nossos limites, para 
que possamos realmente nos apresentar como 
alternativa política ao PT de São Paulo. De 
qualquer forma, a nota predominante foi a su¬ 
premacia da estrutura e do poder econômico 
sobre o debate político - mais uma vez. ★ 


*Angélica Fernandes é secretária de Formação 
PT-SP e integra as direções Estadual (DEAE-SP) 
e Nacional da Articulação de Esquerda (DNAE); 

**Julian Rodrigues é da Direção Estadual da 

AE-SP; e * ** ***Lício Lobo da DEAE-SP e DNAE 
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A Esperança em Minas 


_ Tico Giolo* _ 

O ano de 2006 para a AE-MG não foi 
bom. Saímos derrotados nas eleições 
do deputado federal César Medeiros 
e da nossa candidatura a deputado Estadual. 
Após a euforia de participarmos pela primei¬ 
ra vez da Executiva Estadual, devido ao bom 
desempenho da “Esperança é Vermelha” no 
PED de 2005, notadamente por termos um 
nome forte na disputa estadual (César Me¬ 
deiros), uma estrutura de mandato federal e 
assim puxar votos para a chapa, as derrotas 
eleitorais de 2006 causaram uma forte des¬ 
mobilização da AE-MG (da Direção Estadu¬ 
al, inclusive). 

Vários militantes se formaram e acaba¬ 
ram por deixar Minas, outros desmotivados 
abandonaram a militância ativa e nesse ce¬ 
nário entramos no início de discussão para 
o PED 2007. 

Quando para muitos a AE-MG não teria 
condições de enfrentar a disputa interna e ao 
menos manter o espaço ocupado, pouco a 
pouco veio a consciência de que ‘sem o es¬ 
paço político do debate no PED’, com chapa 
e candidatura própria, a AE-MG certamente 


iria ser extinta, engolida pelas outras tendên¬ 
cias, num processo que já estava em curso 
devido aos fatores acima expostos. 

Repetir o resultado de 2005 era quase 
impossível, ainda mais que nosso nome na¬ 
tural não seria candidato e nem possuíamos 
mais a estrutura de então. A AE-MG, ou ten¬ 
tava uma composição com outras forças, ou 
enfrentava a disputa que para nós tinha duas 
vertentes: mensurar o real ‘crescimento’ de 
2005; e saber onde, quantos e como somos 
organicamente no Estado. 

No primeiro caso, restaram infrutíferas 
as tentativas de composição com outras for¬ 
ças, diante dos métodos e posicionamento 
rechaçados por nós internamente. Restou a 
formação de chapa e a candidatura própria. 

Num Estado maior que a Erança terri¬ 
torialmente, com dezenas de milhares de 
filiados, fizemos uma campanha com mil 
panflefos e um cusfo fofal de 3 mil reais, 
confra esfrufuras milionárias de 4 depufados 
(2 federais e 2 esfaduais) e atingimos 1,71%, 
na quinta posição e conquista de 1 vaga no 
Diretório Estadual. 

Se eleitoralmente encolhemos, politica¬ 
mente fomos reconhecidos como força no 


Estado, fizemos o debafe sem concessões e 
sem inferes ses no crescimento quanfifafivo, 
a qualquer preço. 

A enfrada da Tendência Marxisfa na cha¬ 
pa nacional mosfrou que em Minas, apesar 
de mais organizados e com melhor esfrufura, 
o resulfado foi idenfico ao nosso empenho, 
cada qual (AE e TM) confribuiram em igual¬ 
dade de votos para a chapa nacional. Sendo 
que nós saímos com chapa própria em Minas 
e eles não. 

A composição do novo DE ficou ainda 
mais homogênia, com a maioria absolufa 
composfa por membros da CNB e suas fra¬ 
ções (algo em tomo de 60%), sendo que o 
resfanfe, com exceção da gente, já pertenceu 
ou se uniu em algum momento com o Cam¬ 
po Majoritário. 

Por fim, a AEV mosfrou vigor eleitoral 
em cidades onde não somos organizados, 
criou espaços nos grandes cenfros e deixou 
claro que, é necessário rearficular a relação 
‘Colefivo César Medeiros’ e AEMG, que, 
principalmenfe, a AE em Minas existe e que 
nossa Esperança é Vermelha. ★ 


*Tico Giolo é vereador PT-Arceburgo MG 
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Um novo passo na AE no estado 


Alexandre Henrique Lino* 

A Articulação de Esquerda em Alagoas 
terminou o PED 2007 com um sal¬ 
do positivo. A chapa “A Esperança é 
Vermelha” ficou em segundo lugar recebendo 
15,9% dos votos dos pelisfas alagoanos. O 
funcionário público Paulo Bomfim fambém 
levou o segundo lugar com 16,8% e mosfrou 
a penefração política do discurso que cons- 
frói o partido pela base. Ele recebeu votos em 
quase todos os municípios. Com o resultado, 
a tendência também manteve o mesmo tama¬ 
nho dentro da executiva estadual do PT e con¬ 
quistou mais uma vaga no diretório estadual. 

Isso sem contar que a chapa nacional e a 
candidatura de Valter Pomar conquistaram o 
segundo lugar no Estado com uma boa mar¬ 
gem de votos em relação ao terceiro - im¬ 
pondo uma derrota histórica aos militantes 
que defenderam a campanha da “Mensagem 
ao Partido” e um acordo local com a Uni¬ 
dade na Euta, que elegeu o dentista Ricardo 
Valença para presidência do PT. 

No entanto, a análise fria dos números 
não demonstra o fator político desta eleição. 


muito menos a vitória conquistada pelos 
militantes da AE em Alagoas. Em primeiro 
lugar, a chapa AEV e a candidatura de Paulo 
Bomfim impuseram ao grupo majorifário na 
executiva do PT a necessidade de uma re- 
adequação do discurso. Eoi preciso descer 
do salto e se aproximar da base. No segundo 
ponto, vale dizer que os erros cometidos no 
último período precisaram ser assumidos - o 
que gerou um bom desgaste na base partidá¬ 
ria que ainda opera as ações do ex-campo 
majorifário. 

Com isso abrimos o início da consfrução 
de um novo período no PT Alagoas. Con- 
quisfamos mais espaço político em Maceió 
com a candidafura da líder comunifária Sir- 
lene Gomes. Essa campanha ampliou nosso 
horizonte e a nossa participação em oufros 
movimentos sociais. Consfruímos uma nova 
relação política em vários direfórios muni¬ 
cipais como Palmeira dos índios, Delmiro 
Gouveia, Afalaia, Piaçabuçu, Igreja Nova, 
Olho D’água do Casado, Campo Alegre, 
Monfeiropolis, Messias, Eagoa da Canoa e 
Arapiraca. 


-• 

Vale desfacar que Paulo Bomfim é um 
pefisfa histórico conhecido em Alagoas por 
fazer um debate na área da formação polí¬ 
tica para milifância social. Ele alua na base 
da comunicação social monlando rádios co- 
munifárias, além de compor um fórum que 
apresenfa as conlas públicas dos municípios 
alagoanos. Sua candidafura foi vitoriosa e 
mosfrou que o PT precisa valorizar diretó¬ 
rios municipais do Inferior - que muilas ve¬ 
zes são preteridos pelo grupo majorifário em 
debates que lerminam tendo fins unicamenle 
eleitoreiros. 

Agora é continuar militando junto aos 
movimentos sociais. Eortalecendo a nossa 
formação política e ampliando a nossa re¬ 
lação com outras áreas de atuação dentro e 
fora do partido, como o movimento comuni¬ 
tário, negro e sindical. Precisamos continuar 
a capilarização do nosso discurso e da nossa 
prática no Interior. E assim que mostraremos 
ao PT Alagoas que a nova safra de petistas, 
que hoje milita no setorial de Juventude e 
GEBTT’s, está preparada para tomar a dire¬ 
ção do partido no próximo PED, conquistar 
ainda mais vitórias políticas e colocar a luta 
do povo nos trilhos do Socialismo, 

*Alexandre Henrique Lino é jornalista 
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É preciso consolidar uma nova maioria 


Marcelo Mascarenhas* 


N o Piauí, concorreram ao Diretório 
Estadual cinco chapas: “Construin¬ 
do um Novo Piaufdo núcleo duro 
da Unidade na Luta-UL; “Articulação pela 
Base”, uma dissidência da UL; “ Movimen¬ 
to PT”, do Movimento PT-MPT e setores da 
UL e da DS; “Por um PT militante e socia¬ 
lista “, do Fórum Socialista; e “A Esperan¬ 
ça é Vermelha: Mensagem ao Partido”, da 
Articulação de Esquerda-AE e Democracia 
Socialista-DS. 

Tivemos quatro candidatos à presidência 
estadual: Fáhio Novo, apoiado pelo núcleo 
duro da UL, pelo MPT e por setores da DS; 
Jesus Rodrigues, dissidente da UL; Adalber¬ 
to Pereira, do Fórum; e Marcelo Mascare- 
nha, da AE e apoiado pela DS. 

Um chamado à unidade 
da esquerda petista 

No início do processo, em face da divisão 
da UL, a AE fez um apelo à unidade da es¬ 
querda do PT em uma só chapa ao diretório 
e com uma só candidatura a presidente. Ava¬ 
liávamos que, dessa forma, conseguiríamos 
levar a eleição para um segundo turno entre 
uma candidatura de esquerda e outra do ex- 
campo majoritário. Contudo, como em nível 
nacional, os companheiros do Fórum Socia¬ 
lista preferiram lançar chapa e candidatura 
próprias. O resultado do primeiro turno mos¬ 
trou que estávamos certos. 

Uma campanha desigual 

Marcante no PED 2007 foi o ahuso do 
poder econômico e político por parte do 
núcleo duro da Unidade na Luta. Inúmeras 
foram as denúncias que nos chegaram de 
companheiros ameaçados por secretários e 
parlamentares com perda de cargo e projetos 
no governo estadual caso não acompanhas¬ 
sem a candidatura de Fáhio Novo. 

Mais gritante, porém, foi o caso que teve 
repercussão nacional, onde o candidato Fá¬ 
hio Novo utilizou um jatinho da empresa 
JB Carhon para participar de um dehate no 
extremo sul piauiense. A JB Carhon é uma 
empresa que está sendo acusada pelo Minis¬ 
tério Púhlico Federal de promover o desma- 
tamento da Serra Vermelha para a produção 
de carvão. 

Fáhio Novo, que é suplente de deputa¬ 
do estadual e vice-prefeito do município 
de Bom Jesus, é uma das vozes isoladas no 


Do debate do PED no 
Piauí saiu o compromisso 
de, independentemente do 
resultado final, a Articulação 
pela Base se constituir como 
tendência e compor um 
campo com AE e Eórum para 
consolidar uma nova maioria 
no PT estadual. 


estado que defende a atuação da empresa 
em solo piauiense. Ele chegou inclusive a 
organizar uma manifestação com hloqueio 
das estradas para protestar contra a propos¬ 
ta de criação do Parque Nacional da Serra 
Vermelha, defendida por ambientalistas e 
autoridades. 

As provas do abuso foram flagrantes: 
fotos do candidato descendo da aeronave, 
cópia da nota fiscal de abastecimento da 
aeronave, em nome do candidato; cópia do 
recibo de pagamento das horas de vôo do pi¬ 
loto; cópia da declaração do proprietário do 
avião cedendo o veículo ao candidato. 

Feito o pedido de impugnação da chapa e 
da candidatura, a Comissão de Organização 
Estadual e a Comissão Executiva Estadual 
rejeitaram as alegações. Impetrado recurso à 
Executiva Nacional, esta, por unanimidade, 
considerou o candidato Fábio Novo culpado 
por infringir o Regulamento do PED. Mas, 
capitaneada por Joaquim Soriano, a maioria 
da Executiva aprovou como pena uma sim¬ 
ples advertência, e não a cassação do regis¬ 
tro da candidatura e da chapa, como prevê 
o regulamento. Um verdadeiro desrespeito à 
democracia interna. 

Um resultado importante 

Contados os votos do primeiro turno, o 
resultado obtido pelas chapas foi o seguin¬ 
te: Construindo um Novo Piauí, 2.700 votos 
(39,40%), conquistando 4 vagas na Comis¬ 
são Executiva Estadual - CEE e 18 no Dire¬ 
tório; A Esperança é Vermelha: Mensagem 
ao Partido, 1.552 votos (22,65%), 3 vagas 
na CEE e 10 no DE; Articulação pela Base, 
1.443 votos (21,06%), 2 cargos na CEE e 10 
no DE ; Por um PT Militante e Socialista, 
638 votos (9,31%), 1 cargo na CEE e 4 no 
DE; e Movimento PT, 519 votos (7,57%), 1 
membro da CEE e 3 no DE. 


Para presidente, o resultado configurou 
um segundo furno enfre os dois candida- 
fos da UL: Fábio Novo obfeve 3.401 vofos 
(45,18%) e Jesus Rodrigues 1.776 (23,59%). 
Marcelo Mascarenha, terceiro colocado, ob¬ 
teve 1.608 (21,36%); e Adalberto Pereira, 
em úlfimo lugar, obteve 743 (9,87%). 

Comparando com 2005, houve um au¬ 
mento no número de volantes, e reduzimos 
um pouco nossa volação absolula e propor¬ 
cional. Conludo, consolidamos nossa posi¬ 
ção como a segunda maior força do PT no 
eslado. No geral, manlivemos dezesseis di- 
relórios municipais, conquislamos mais qua- 
Iro e perdemos em dois (Canto do Burili e 
Pio IX) 

Além disso, das qualro maiores cidades 
do eslado, a Articulação de Esquerda vai di¬ 
rigir o PT em Irês: Teresina, a capilal, onde 
este será nosso quarto mandato consecutivo, 
com Francisco Sales presidente, eleito com 
mais de 60% dos votos; Parnaíba, onde re¬ 
elegemos o companheiro José Ribamar; e 
Piripiri, onde derrolamos a UL com a candi- 
dalura de Zé Morais. 

O segundo turno 

Pelas mesmas razões que nortearam nos¬ 
sa posição nacionalmente, a AE assumiu a 
campanha de Jesus Rodrigues no segundo 
turno, decisão acompanhada pelo Fórum 
Socialista. Importante reforçar que deste de¬ 
bate saiu o compromisso de, independente¬ 
mente do resultado final, a Articulação pela 
Base se constituir como tendência e compor 
um campo com AE e Fórum para consolidar 
uma nova maioria no PT estadual. A DS, po¬ 
rém, se reagrupou no apoio a Fábio Novo, 
reforçando a tendência do primeiro turno, 
quando a grande maioria da base da DS vo¬ 
tou no Fábio. 

Esse giro da DS, aliado a uma campanha 
sem debate político, centrada principalmente 
entre máquinas governamentais e mandatos 
parlamentares, garantiu a vitória de Fábio 
Novo, por uma maioria de pouco mais de 
300 votos. 

Destacamos aqui a valiosa participação 
dos companheiros e companheiras da AE do 
Piauí, que, no segundo turno, garantiram a 
transferência de uma votação ainda superior 
à que tivemos no primeiro turno. ★ 


*Marcelo Mascarenhas é membro do 
Diretório Estadual do PT-PI 
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m RIO GRANDE DO NORTE 


Resultado impõe diálogo entre as correntes 


Deyvidson Giulliano* 


A ssim como no restante do país a mi¬ 
litância petista no Rio Grande do 
Norte atendeu ao chamado e compa¬ 
receu em peso nas eleições internas do dia 2 
de dezembro. Nada menos que 3.041 filiados 
participaram do processo. Isso significa um 
considerável aumento em relação ao úlfimo 
PED. 

Para o direfório esfadual foram inscrifas 
frês chapas: 

1 - Consfmindo um novo Brasil, formada 
pelos milifanfes do anfigo campo majorifário, 
encabeçada por Geraldo Pinto, dirigente da 
Companhia esfadual de Gás. Apoiada pelo de- 
pufado esfadual do PT-RN e por dois secrefá- 
rios de Esfado. Obteve 1.047 votos (36,22%) 
dos votos válidos. 

2 - Partido presente e militante, formada 
pelos militantes do Movimento PT, pela DS e 
por uma parte da TM, encabeçada por Junior 
Souto, secretário Adjunto de Planejamento da 
Prefeitura de Natal. Apoiada pela deputada 
federal Eátima Bezerra (PT-RN) e pela titular 
da Secretaria que o PT ocupa na Prefeitura de 
Natal. Obteve 1.129 votos (39,05%) dos vo¬ 
tos válidos. 

3 - Eortalecendo e construindo o PT, for¬ 
mada pelos mibtantes da Brasil Socialista, da 
TM, independentes de esquerda, lideranças 


rurais e dissidentes do antigo campo majori¬ 
tário. Encabeçada por Raimundo Glauco, se¬ 
cretário de comunicação do PT-RN. Obteve 
715 votos (24,73%) dos votos válidos. 

A chapa Eortalecendo e Construindo o 
PT, que aglutinou as principais posições da 
esquerda do PT no Rio Grande do Norte e 
apoiou a candidatura de Valter Pomar à presi¬ 
dência Nacional, contou com o apoio político 
dos militantes que recentemente se integra¬ 
ram ao PT e à Articulação de Esquerda em 
nosso estado. Essa chapa demonstrou grande 
maturidade política ao incorporar militantes 
da AE na coordenação da campanha mesmo 
sem estes poderem votar nas eleições. 

Essa mesma chapa foi decisiva para o bom 
desempenho da candidatura do companheiro 
Valter Pomar que obteve 561 votos ou 19,84% 
dos votos válidos, sendo o mais votado na ca¬ 
pital do Estado com 172 votos. Pomar ficou 
afrás apenas dos candidatos apoiados por de- 
pufados ou secrefários de governo em nosso 
esfado - Berzoini (1.289 votos; 49,59%) e 
Taflo (717 votos; 25,36%). 

Infelizmenle pode-se consfafar a influên¬ 
cia que os mandatos parlamenfares e cargos 
no Poder Executivo exercem no Partido. Mui¬ 
tos faziam questão de explicitar: sou apoiado 
por tal deputado ou deputada. Apesar disso, 
ainda encontrou-se espaço para discussão de 
projetos e propostas políticas, caso não fosse 


assim não teríamos tido como divulgar nossa 
candidatura à presidência. 

Assim sendo, o resultado do PED 2007 
no Rio Grande do Norte nos permite chegar 
a três conclusões importantes: 

1 - Nenhuma tendência ou campo políti¬ 
co possui hegemonia ou maioria para dirigir 
e/ou impor sua política nos principais dire¬ 
tórios do estado (Diretório Regional, Natal e 
Mossoró). 

2 - A falta de uma maioria impõe às ten¬ 
dências e aos campos poKticos o diálogo, a 
maturidade e a responsabihdade política. As 
decisões políticas deverão ser sempre negocia¬ 
das sob pena de termos a paralisia do partido. 

3 - As estmturas de mandatos parlamen¬ 
tares e, agora que compomos os governos dos 
três níveis, de órgãos e entidades do poder Exe¬ 
cutivo continuam, infelizmente, sendo determi¬ 
nantes no resultados das eleições internas. 

Acreditamos que, diante desse quadro, 
seja possível implementar, e vamos trabalhar 
para isso, as tarefas do Partido para o próxi¬ 
mo período que defendemos no PT: vencer as 
eleições de 2008, recompor os laços com os 
movimentos sociais, reconstruir o campo de¬ 
mocrático e popular e aumentar a influência 
do PT nos mandatos. ★ 


*Deyvidson Giulliano é advogado, professor 
universitário e militante do PT em Natal. 
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Mudar 0 PT pra valer 


Bernardo Lucas* 

O PED 2007 no Ceará concretiza a pos¬ 
sibilidade real de avanço da esquer¬ 
da partidária no interior do partido. 
AE, TM e Eórum, que disputavam com uma 
candidatura própria e sem a DS, obtiveram a 
maior votação na capital, elegendo assim o 
companheiro Ibiapino como o mais votado. 

Nossas três forças juntas têm como único 
quadro público o professor Pinheiro, que é 
vice-govemador do estado e combativos mi- 
htantes, homens e mulheres, que fazem deste 
um grande partido dos trabalhadores e traba¬ 
lhadoras. 

Alcançamos um numero no Diretório Es¬ 
tadual do PT nunca alcançado antes, temos 
cinco membros e dois suplentes, ficando bem 
perto, por um membro, de outras grandes for¬ 
ças com bastante estrutura dentro do partido. 



-• 

Conseguimos manter nossa vaga na executiva 
estadual, que será dividida com a TM. 

Melhor foi termos levado a disputa para 
o segundo turno, derrotando de vez a hege¬ 
monia absurda do grupo de Guimarães que 
levou o partido aos desmandos éticos na cri¬ 
se de 2005. 

Agora é arregaçarmos as mangas e ele¬ 
ger Ilário presidente do PT do Ceará e Jilmar 
Tatto presidente nacional do PT, dizendo que 
desejamos mudanças como as propostas por 
eles para o PT e assim construirmos uma 
nova fase interna. 

Nós, da Articulação de Esquerda no es¬ 
tado do Ceará, representada em cada mu¬ 
nicípio em que estamos nos constituindo 
(Eortaleza, Cruz, Maracanaú, Varjota, Mora¬ 
da Nova, Juazeiro do Norte, Tururu e tantos 
outros), reafirmamos nossos laços com o so¬ 
cialismo e a revolução da classe frabalhado- 
ra e prolefária. ★ 

*Bernardo Lucas é Secretário de 
Comunicação do PT-Fortaleza. 























m MATO GROSSO DO SOI 


Nenhuma força política possui 
maioria absoluta no PT —^ 


M ais de 10 mil filiados participaram 
do PED no Mato Grosso do Sul. 
Apesar de este número ser inferior 
ao de 2005 quando votaram mais de 13.500, 
se levarmos em conta que o PT ainda vive 
um processo de reorganização, após a der¬ 
rota na eleição para o governo do estado em 
2006, o patamar alcançado agora foi surpre¬ 
endente. De fato, este resultado, demonstra 
vigor e força do Partido dos Trabalhadores 
no estado. 

Por outro lado, também estiveram pre¬ 
sentes neste PED, uma série de práticas e 
distorções extremamente danosa ao partido, 
como a imensa desigualdade de estruturas 
entre as candidaturas concorrentes; paga¬ 
mento em massa das cotizações, denúncia 
de utilização de transporte coletivo para fi¬ 
liados; utilização de emendas parlamentares 
como instrumentos de pressão contra prefei¬ 
tos e vereadores do PT; presença de figuras 
de outros partidos se intrometendo na dispu¬ 
ta interna do PT e um baixíssimo empenho 
da maioria das forças em disputa, em apostar 
na politização do processo e na mobilização 
da sua base para os debates. 

Em 2005, praticamente todas as lideran¬ 
ças que compunham o antigo campo majori¬ 
tário integraram uma só chapa estadual. En¬ 
tretanto se dividiram entre duas candidaturas 
a presidentes, protagonizando uma das mais 
acirradas, ruidosas e despolitizadas disputas 
do PT no estado. A conseqüência concreta 
desta “batalha” é que continuaram divididas 


durante todo o período de 2005 a 2007. Já 
neste PED, a fração liderada pelo senador 
Delcídio Amaral, constituiu chapa própria e 
se alinhou a uma chapa e candidatura nacio¬ 
nal de oposição a CNB. 

Em que pese que algumas figuras do an¬ 
tigo campo majoritário, ainda que de forma 
saudosista, sonharem e até tentarem ressusci¬ 
tar o falecido campo majoritário, reeditando 
aquele velho contexto onde um bloco sozinho 
possuía maioria absoluta, sem nenhuma pre¬ 
ocupação em dialogar e se articular com as 
demais forças petistas, a vida real do parti¬ 
do vem demonstrando o contrário, ou seja, a 
conformação de um outro cenário interno, no 
qual nenhuma força terá condições de forma 
individualizada de decidir os rumos do PT. 
Isto é muito positivo, pois a pluralidade é 
uma pré-condição para o bom funcionamento 
democrático das nossas instâncias. 

Os dados numéricos, tanto para presiden¬ 
te, quanto para a nossa chapa, demonstram 
que conseguimos crescer e ampliar os nos¬ 
sos espaços. Além de aumentarmos o nos¬ 
so tamanho no Diretório Regional, a nossa 
candidatura, representada pelo companheiro 
Pedro Kemp, conseguiu ocupar um bom es¬ 
paço na mídia e reafirmou para além do PT 
que existe outra posição diferente daquela 
que causou a grave crise em 2005. 

A candidatura Kemp, de fato, não con¬ 
quistou ampliação suficiente, para disputar 
o 2° turno, entretanto, esta variante, não foi a 
única que determinou que o candidato apoia¬ 


do por grande maioria da CNB e pela chapa 
liderada pelo senador Delcídio, decidisse o 
PED no 1°. turno. 

O baixo desempenho eleitoral das outras 
candidaturas a presidentes, Sandro Eantini 
(PTEM) e Pedro de Oliveira (Mensagem), 
somados com algumas frustrantes votações, 
justamente em alguns municípios onde tínha¬ 
mos bom peso político, eleitoral e condições 
estruturais para construirmos uma boa mobi¬ 
lização do PT; a utilização em larga escala dos 
velhos métodos e instrumentos tão nocivos à 
democracia do PT e a excessiva demora para 
definirmos a nossa candidatura e iniciarmos 
a campanha, ou seja, em um período em que 
as candidaturas concorrentes já estavam em 
plena campanha, foram determinantes para o 
resultado eleitoral deste PED. 

Neste contexto, se considerarmos as 
condições em que se travou a disputa, a Ar¬ 
ticulação de Esquerda e as demais lideran¬ 
ças que compuseram a chapa A Esperança 
é Vermelha, podem se orgulhar do resultado 
conquistado. Tanto a nossa candidatura à 
presidência nacional, quanto a candidatura 
estadual e as nossas chapas estadual e na¬ 
cional, tiveram desempenhos superiores ao 
de 2005. O desafio agora é dar conseqüência 
ao processo construído neste PED, transfor¬ 
mando os avanços conquistados em lastro 
organizativo para a tendência, if 


*Rubens Alves é membro da Direção 
Nacional da AE. 



Quase nunca muda 


Eduardo Loureiro* 


O PED em Goiás quase nunca muda. 
Possui diversas correntes que pas¬ 
sam o tempo todo a querer o fígado 
umas das outras, mas, na hora da disputa, 
onde cada uma poderia apresentar o seu pro¬ 
jeto político e suas maneiras diversas de di¬ 
rigir o partido, sempre se juntam com medo 
da ocorrência de novidades. 

O processo de 2007 não foi diferente. A 
aparente fragmentada “Unidade na Euta” se 


uniu. PT pra Vencer, Articulação, Movimen¬ 
to Cerrado e “Catadão” entraram juntos na 
mesma chapa. A eles, se juntaram o Movi¬ 
mento PT e o Campo Democrático Popular 
Socialista (grupo concentrado no Entorno do 
Distrito Eederal). 

Do lado da esquerda, tínhamos a AE, a 
TM e o MRS. A AE procurou, desde o prin¬ 
cípio, aglutinar pessoas que tinham em co¬ 
mum o desejo de um PT militante, democrá¬ 
tico e de massas, insatisfeitas com a situação 
atual. Desta forma, buscou-se, a princípio. 


a formação de um grupo, contando com os 
membros da AE e independentes que se en¬ 
caixassem neste perfil. Decidimos também 
por concentrar nossas forças no PED da ca¬ 
pital, uma vez que não tínhamos forças para 
atingir de maneira satisfatória o interior. 

A TM, por sua vez, mesmo tendo decidi¬ 
do por lançar a chapa de esquerda no Estado, 
aguardou até o último minuto pela decisão do 
chamado chapão (Campo -i- MPT) em busca 
de um acordo por chapa única (inclusive, 
construído nos zonais da capital), rechaçado 
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pela chapa “Alegria e Esperança” (AE + in¬ 
dependentes) acarretando em chapas e práti¬ 
cas separadas, o que foi repetido em âmhito 
estadual. Infelizmente, os companheiros do 
MRS entenderam que seria melhor fechar a 
chapa com a TM. Na capital, o cenário foi 
fechado com a chapa “Continuo a OPTar, do 
movimento Mudança, que faz parte da Men¬ 
sagem ao Partido. 

No fim das contas, a composição do Di¬ 
retório Regional permaneceu a mesma, com 
apenas três vagas para a esquerda na Execu¬ 
tiva - todas da chapa “A Militância Resiste 


(TM-i-MRS)”. A chapa “Unidade por Goiás” 
(PTV, AUE, MC, MPT e CDPS) ficou com as 
outras 13. Mesmo não sendo nosso ohjetivo, 
a chapa “Alegria e Esperança” quase atingiu 
uma vaga na Executiva. Contudo, ocupare¬ 
mos um lugar no Diretório Regional. 

Em Goiânia, o espaço para a esquerda 
cresceu. De uma vaga na Executiva, passa¬ 
mos a três (2 da chapa “A Militância Resis¬ 
te” e 1 da chapa “Alegria e Esperança”). 

Diante da conjuntura, achamos que o sal¬ 
do foi positivo para a esquerda, mais especifi¬ 
camente para a AE, que conseguiu firmar sua 


independência como alternativa de esquerda 
e se aproximou de importantes setores com¬ 
ponentes do PT de Goiás, como o Setorial 
de Educação - um dos poucos atuantes -, o 
movimento de Juventude e diversos militan¬ 
tes históricos que se encontravam distantes do 
Partido. Infehzmente, a companheira Angela 
Barhosa não está mais aqui para se alegrar co¬ 
nosco desta nossa pequena vitória, mas dedi¬ 
camos a ela esta importante conquista. ★ 


*Eduardo Loureiro é da Direção Estadual 
AE-GO e do Diretório Estadual do PT-GO 
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A esquerda partidária enfraqueceu 
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José Ricardo Fonseca* 

O processo e o resultado das eleições in¬ 
ternas do partido têm confirmado a situ¬ 
ação de dissolução que o PT-DE vive. 
Essa situação é nítida para todas as tendên¬ 
cias internas desde as eleições de 2006, quan¬ 
do os números deixaram evidente o processo 
de enfraquecimento eleitoral, institucional e, 
principalmente, social do PT no DP. 

O congresso do PT, emhora tenha ensaia¬ 
do o retomo de discussões estratégicas não foi 
capaz de mobilizar os militantes. Nas princi¬ 
pais zonais não houve quorum, nem eleição 
de delegados. Poi mais uma demonstração da 
fragilidade do partido no Distrito Pederal. 

Neste PED, ainda que o número de vo¬ 
tantes em relação ao de 2005 tenha sido 
praticamente estável, com uma diminuição 
pequena de 7.264 para 6.802 votantes, o par¬ 
tido manteve-se desmobilizado. Sem ação: 
na oposição ao governo do DEM, na articu¬ 
lação dos movimentos sociais e na organiza¬ 
ção da sua base social. 

Se a desmobilização continua e o núme¬ 
ro de votantes não diminuiu drasticamente é 
fato que o fisiologismo, a compra de votos, 
o currais eleitorais e o poder econômico no 
PT/DP aumentaram. 

Somado a isso a esquerda partidária che¬ 
gou neste PED menor. Primeiro porque não 
cresceu politicamente (capacidade de influen¬ 
ciar as decisões partidárias) durante a gestão 
2005/2007 na direção do partido. Segundo 
porque, numericamente, perdeu com a saí¬ 
da da APS (tendência com tamanho e força 
expressiva no PT-DP) e com o deslocamento 
à direita do agrupamento do Deputado Dis¬ 
trital Chico Peite (Coletivo Popular Socia- 
lista-CPS), atual líder da bancada do PT na 
Câmara Eegislativa, que votou com o CNB 
no congresso e apóia a reeleição de Chico Vi¬ 
gilante (UE) a Presidência do partido. 


Na nova composição da 
direção, os moderados e os 
“agrupamentos fisiológicos’^ 
apesar de estarem divididos, 



Em 2005, toda a esquerda reunida (APS, 
AE, MRS, DS, CSD [que entrou para a DS], 
Comunidade Petista e CPS) obteve mais de 
2000 votos, 4 cargos na executiva e 11 no di¬ 
retório. O candidato à Presidência Chico Ma¬ 
chado (MRS) obteve 2.113 votos (30,65%) 
e perdeu no 1“ turno para Chico Vigilante 
(UE) que teve 3.536 votos (51,30%). 

Neste PED, o denominado “Bloco de 
Esquerda” (MRS, AE, Comunidade Petista, 
PAS [Pórum Alternativa Socialista] e DS) 
ampliando a chapa com dissidências regio¬ 
nais do ex-Campo Majoritário (Socialistas 
do Movimento Popular, Esquerda Plural e 
Grupo do Odetino) que compõem o campo a 
Mensagem ao Partido obteve 1.147 votos, 3 
cargos na executiva e 8 no diretório. 

Mesmo com essa chapa ampla, o candi¬ 
dato à presidência, novamente Chico Macha¬ 
do, tendo apoio do MAS (tendência regional 
de centro do ex-deputado federal Wasny), 


cerca de 400 votos, não foi ao 2° turno por 
293 votos (Chico Machado 1.626 e 23,9%, 
Eenildo (MPT) 1.919 e 28,2%, e Chico Vi¬ 
gilante (UE) 2.750 e 40,4%). 

Estes números demonstram que a “es¬ 
querda partidária” enfraqueceu. Apesar de 
ter tido maior espaço na direção do partido 
na gestão 2005/2007, o que deveria conse- 
qüentemente ter significado um fortaleci¬ 
mento desse campo. 

No último período, muitos agrupamen¬ 
tos, tanto da esquerda quanto da direita par¬ 
tidária, migraram para posições ao centro e 
o processo de despolitização aumentou. Na 
nova composição da direção, os moderados 
e os “agrupamentos fisiológicos” (organiza¬ 
dos em tomo de cabos eleitorais), apesar de 
estarem divididos, cresceram. Das 15 vagas 
da executiva, a UE terá 2 vagas, o Movimen¬ 
to PT 1 vaga, a DS 1 vaga e os “agrupamen¬ 
tos fisiológicos” terão 11 vagas. 

A AE-DE, neste processo, manteve o 
mesmo tamanho e expressão que em 2005. 
Eoram 121 votos na chapa A Esperança é 
Vermelha e 240 na candidatura Valter Po¬ 
mar. Mesmo não mantendo vaga na execu¬ 
tiva, que na gestão 2005/2007 foi dividida 
com a DS, continuamos com uma vaga no 
diretório. Considerando que a conjuntura se 
apresenta ainda mais desfavorável à politi- 
zação no PT-DP, pode-se fazer um balanço 
razoavelmente positivo da AE no DP. 

O destaque deste processo foi a apro¬ 
ximação com a tendência regional Comu¬ 
nidade Petista, que além do empenho na 
campanha nacional para chapa e candidato a 
presidente, sinalizou a disposição de atuação 
conjunta no próximo período. ★ 


*José Ricardo Fonseca é membro 
da DEAE-DF. 














Entre recursos e intervenção 


A Articulação de Esquerda no Amapá 
encerra sua participação no 1“ tur¬ 
no entre recursos interpostos pelas 
chapas que disputaram a eleição contra o ex- 
campo majoritário, contestando o resultado 
finalizado e os diversos pedidos de interven¬ 
ção da Comissão organizadora Nacional no 
PED local, para garantir o funcionamento do 
processo. Este fato comprova o que já vínha¬ 
mos denunciando para a AE nacional. Como 
está o PT do Amapá na atual gestão da de¬ 
putada federal Dalva Eigueiredo: envolvido 
na inércia, imobilismo e conduzido de forma 
autoritária e antidemocrática. 

Destacamos como positivo o compareci- 
mento dos filiados e filiadas no 1“ fumo do 
PED 2007, em fodo o esfado mais de 2.600 fi- 
hados, demonsfrando mais uma vez a força do 
partido dos frahalhadores, único partido bra¬ 
sileiro a eleger pelo vofo direfo suas direções 
e o único capaz de famanha mobilização. 

A AE foi represenfada nesfe processo por 
seus dirigenfes Jorge Penha, para a presi¬ 
dência Esfadual do PT-AP; e Socorro Silva, 
à presidência do PT municipal de Sanfana, 
onde fivemos dificuldade em nos organizar, 
mobilizar e definir fáfica e esfrafégia com 
anfecedência. Eizemos uma composição 
com a Unidade na Eufa, cujo resulfado não 
foi o esperado, visfo que fivemos dificulda¬ 
de em participar do processo de forma afiva, 
em decorrências de diversas irregularidades 
e práticas por eles adofadas. 

As desigualdades de condições maferiais 
enfre chapas e candidafuras concorrenfes 
foi uma consfanfe no PED do Amapá, além 
das irregularidades praticadas pelo grupo 
dirigenfes da CNB, como omissão das in¬ 
formações, não funcionamento da comissão 
organizadora, descumprimenfo dos pra¬ 
zos conforme o regulamento, quifação em 
massas, fraudes nas afas de apuração enfre 
oufras irregularidades, em que recorremos 
às insfâncias nacionais para garanfir que o 
Regulamenfo do PED fosse cumprido, e as 
eleições ocorressem minimamenfe denfro da 
regularidade possível. 

Nosso resulfado não foi o esperado; fam- 
pouco tínhamos condições de alcançar um 
resultado melhor por diversas situações que 
interferiram para o nosso desempenho, além 
das irregularidades cometidas e denunciadas 
no decorrer do processo. 

Diminuímos significafivamenfe do que 
represenfamos em 2005, quando obtivemos 
11% do percenfual esfadual e municipal, 
conquisfando quafro vagas no Direfório Es¬ 
fadual, e duas vagas na Executiva. Em Ma¬ 


capá e Sanfana conseguimos duas vagas na 
Executiva e frês no Direfório. Em 2007 five¬ 
mos a redução de duas vagas nas insfâncias 
esfadual e municipal. Em Macapá consegui¬ 
mos frês vagas no DM e uma na Executiva; 
no DE ficamos com frês vagas no direfório 
e uma na executiva; em Sanfana o resulfado 
ainda esfá indefinido. 

O resulfado para nossa chapa e candida- 
fura Nacional fambém não foram os melho¬ 
res, mas fizemos nossa parfe e lufamos bra- 
vamenfe com as condições exisfenfes para 
afirmar nossa posição política e nos manfer 
como opção de esquerda e socialisfa no es¬ 
fado. 

A Articulação de Esquerda feve papel 
imporfanfe nesfe processo, combafendo e 
denunciando em conjunto com oufras forças 
de esquerda e oufros agrupamentos as irre¬ 
gularidades e exigindo que as regras fossem 
cumpridas. Eomos basfanfe prejudicados por 
esfas manobras e omissões provenienfes de 
sefores e dirigenfes do ex-campo majorifário 
que fenfaram a fodo custo e a qualquer pre¬ 
ço - valendo fodo e qualquer prática e mé¬ 
todo que justificassem seus fins - recuperar 
o direfório esfadual e obfer maioria em sua 
direção. 

A esquerda pefisfa, em particular a Arti¬ 
culação de Esquerda, sempre se manifesfou 
confrária a esfa direção esfadual e buscou, 
por meio do PED, reverter esfe processo, 
conclamando oufras forças e grupos regio¬ 
nais para combafer o hegemonismo, o aufo- 
rifarismo e a inércia desfa gesfão, além do 
modus operandi que se insfalou no PT do 
Amapá. Poderíamos fer obtido um resulfado 
melhor se caminhássemos todos juntos nes¬ 
fe processo, com vigilância e fiscalização 
redobradas na eleição em todos os municí¬ 
pios como fizemos em Macapá. Os recur¬ 
sos apresenfados confesfando os resulfados 
desfas práticas exemplificam o que esfamos 
afirmando. 

Continuamos firmes na defesa de um 
partido Democrático, de Eufas, de Massas e 
Socialisfa, no qual o filiado seja valorizado 
e as insfâncias do partido funcionem; prio¬ 
rizando a formação; o lançamento do jornal 
da milifância; a reaproximação com os mo- 
vimenfos sociais e com os partidos de es¬ 
querda, a ampliação da influência do PT no 
governo Eula; e a vitoria nas eleições 2008. 

A Articulação de Esquerda lufará para 
que o novo direfório esfadual e municipal, 
que lerá posse em dezembro de 2007, im¬ 
plementem as prioridades defendidas por 
nossas chapas e candidafuras. 


Continuamos firmes na defesa 
de um partido Democrático, 
de Lutas, de Massas e 
Socialista, no qual o filiado 
seja valorizado e as instâncias 
do partido funcionem; 
priorizando a formação; o 
lançamento do jornal da 
militância; a reaproximação 
com os movimentos sociais e 
com os partidos de esquerda, 
a ampliação da influência 
do PT no governo Lula; e a 
vitória nas eleições 2008 . 

É bem verdade que as candidafuras que 
dispulam o 2° fumo não represenlam a es¬ 
querda pefisfa, mas resguardando as seme¬ 
lhanças e diferenças enfre as mesmas e alia¬ 
dos a nosso objetivo eslralégico principal 
que é combater o ex-campo majorifário e 
seus represenlanles; oplamos em defender a 
candidalura de Joel Banha por entendermos 
que não mais represenla esfe grupo polílico 
e suas analises e intenções se assemelham 
conosco no que se refere ao forlalecimenlo 
e funcionamento do partido. 

Atem de que defendemos a alternância 
de poder nas insfâncias; não é saudável para 
democracia que uma mesma força política 
hegemonize todas as insfâncias partidárias. 

Nosso voto é fundamenlal para definir os 
rumos do PT. Para impedir que isto ocorra, 
a direção esfadual da Articulação de Esquer¬ 
da recomendou aos mililanles e simpatizan¬ 
tes da Articulação de Esquerda volar e fazer 
campanha para Jilmar Tallo ser eleito o novo 
presidente Nacional do PT e Joel Banha ser 
reeleito presidente Municipal do PT Macapá. 

Agradecemos a todos os(as) companhei- 
ros(as) do Esfado que lufaram de forma bra¬ 
va e aguerrida para que esfe resulfado fosse 
alcançado e para que a AE amapaense de¬ 
marcasse sua política e esfrafégia reafirman¬ 
do princípios programas e métodos Ião ne¬ 
cessários pra a conslrução de um partido de 
lulas,democrálico e socialisfa. ★ 

Direção Estadual da AE-AP 
Macapá 10 de dezembro de 2007 Q 
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E 0 novo sompro vom... 


Fábio Pessoa* 


O resultado do último PED no Pará re¬ 
presentou para nós da AE e para as 
outras tendências que participaram 
e apoiaram as candidaturas da Esperança é 
Vermelha (TM e CSR - Coletivo Socialista 
Revolucionário) um salto qualitativo e quan¬ 
titativo consideráveis. Ampliamos em 2007 
o número de votos obtidos pela chapa nacio¬ 
nal em 2005. Naquele ano, nossa chapa foi a 
menos votada entre as dez concorrentes com 
minguados 33 votos. Além disso, obtivemos 
524 votos na nossa chapa Estadual, integrada 
também pela TM e o CSR (Coletivo Socia¬ 
lista Revolucionário), votação que garantiu 
uma vaga na Executiva Estadual do PT. 

Criada em 2006 no Pará, a AE, que até 
então contava com militantes na grande 
maioria atuantes na capital, o candidato da 
AE à presidência estadual do partido, Ma¬ 
noel Siqueira, obteve, neste PED, votação 
em 51 municípios paraenses. A nossa cha¬ 
pa estadual obteve seus melhores resultados 
em Belém (167 votos), Ananindeua (71), 
Parauapebas (65), São João do Araguaia, Vi¬ 
gia. Nossa votação em Belém garantiu tam¬ 
bém para A Esperança é Vermelha uma vaga 
na Executiva Municipal. 

Além do salto quantitativo, tivemos uma 
intervenção política qualitativa no PED. 
Nossa linha procurou articular as questões 
nacionais com locais, mantendo uma coe¬ 
rência discursiva nos debates que conseguiu 
polemizar com a chapa representante da 
CNB aqui no Estado. Nossa chapa, privile¬ 


giou temas como o Plebiscito da Vale (que 
as executivas estadual e municipal do PT não 
encaminharam) e a crítica a composição do 
governo estadual (PT) que tem, no PMDB 
de Jader, o ponto de maior contradição. 
Também debatemos o “engessarnento” das 
instâncias partidárias em todos os níveis, e a 
influência nociva que os mandatos têm tido 
no partido, cujo resultado óbvio é a política 
centralizada em interesses pontuais, às vezes 
pessoais, em detrimento do interesse do par¬ 
tido como um todo. 

Não conseguimos, no PED, repetir a 
composição do Bloco de Esquerda (AE/TM/ 
CSR/MPT/PTEM) formada no Congres¬ 
so Estadual do partido. A DS radicalizou a 
guinada nacional da tendência em direção 
ao “centro” ao formar uma chapa conjunta 
com as forças representantes do ex-campo 
majoritário no Pará, para a disputa estadual. 
O resultado do apoio da DS foi a vitória mai- 
úscula do candidato representante da CNB, 
João Batista, que obteve 89,51% dos votos. 
Razões de natureza mais pragmática justi¬ 
ficam, como é óbvio, esta composição cujo 
desdobramento é, no curto prazo, a manu¬ 
tenção do controle partidário estadual pelos 
integrantes da CNB. A lógica que prevale¬ 
ceu foi a máxima que diz ser melhor um mau 
acordo que uma boa briga. No longo prazo 
devemos ter um crescimento substantivo en¬ 
quanto alternativa de esquerda no Estado. 

Nossa intervenção no PED aproximou 
movimentos sociais importantes que esta¬ 




vam desconfiados, reticentes em relação 
ao PT. A exemplo do apoio declarado pelo 
MST a candidatura de Valter Pomar, tivemos 
o apoio de militantes ligados ao movimento 
aqui no Pará, principalmente nas regiões sul 
e sudeste. Apoio que foi somado a muitos 
militantes descontentes com o partido que 
viram na Esperança é Vermelha (AE-TM- 
CSR) a possibilidade não apenas de um 
“voto de protesto”, mas, principalmente, 
uma alternativa de militância para mudar os 
rumos do partido. 

Na capital, Belém, a disputa no segundo 
turno se dará entre a DS (cuja base social na 
capital é mais radicalizada, pois oriunda da 
APS) e a CNB. Nós declaramos apoio a DS 
e conseguimos, como conseqüência, o apoio 
declarado do candidato dessa tendência a Gil¬ 
mar Tatto. Nosso apoio se traduz na coerência 
política que temos adotado aqui no Estado. 

Saímos do PED como a grande novida¬ 
de do processo. Uma alternativa que vem se 
consolidando pouco a pouco, numa política 
que procura potencializar a luta popular, a 
formação política, a organização partidária 
e a luta pelo socialismo. O desafio agora é 
manter nosso nível de organização e pre¬ 
parar a militância para as lutas do próximo 
período. A esperança vermelha de dias me¬ 
lhores continua mais viva do que nunca. Por 
aqui, a luta está só começando... ★ 


*Fábio Pessoa é professor e membro 
da DEAE-PA 














Cuidar, este é e verbe 


Fernando Melo* 


B erzoini 206, Pomar 118, Cardoso 23, 
Sokol 5, Gilney 2, Miranda 1 e Tat- 
to nenhum. Este foi o resultado do 
Processo de Eleições Diretas (PED) em Rio 
Branco, capital do Acre. A cada dois votos 
dados a Berzoini, Valter Pomar obteve um. 
Proporcionalmente, a votação obtida pela 
chapa A Esperança é Vermelha no Acre foi a 
quarta maior do País. Conseguimos 384 votos 
contra 772 de Berzoini, 117 de Cardozo, 46 
de Sokol, cinco de Gilney, quatro de Tatto, e 
três de Miranda. 

Insisto no que dissemos durante a curta 
campanha: agora, mais do que nunca, preci¬ 
samos de zelo, competência e fidelidade ao 
programa e estatuto partidários, para melhor 
administrar nossas causas, cumprir etapas, 
sarar feridas e vencer em todas as frentes. 

Disse na campanha e repeti no segundo 
turno que o PT necessita total dedicação de 
suas direções nacional e estaduais para po¬ 
dermos novamente sorrir e mostrar que nos¬ 
sos diretórios funcionam diferentemente dos 
demais partidos. O distanciamento, a desa¬ 
tenção e a fraude são palavras que devem ser 
riscadas do nosso dicionário. 

Exemplo do meu entristecimento e indig¬ 
nação foi a votação no PED em Rio Branco. 
Ela demonstrou claramente ausência de moti¬ 
vação, compromisso e entusiasmo em superar 
obstáculos para ingressarmos numa fase pro¬ 
dutiva de nossa luta. Comparo: na fronteira 
com o Peru, em Porto Walter, votaram 21 dos 
apenas 29 filiados, enquanto em Rio Branco, 


dos 2.233 eleitores aptos, apenas 372 compa¬ 
receram às umas, perfazendo um percenfual 
de 16,65%, bem abaixo das médias esfadu- 
al e nacional, respecfivamenfe, de 28,68% e 
35,69%. 

No primeiro vencemos nos municípios 
de Capixaba (19 dos 23 votos válidos) e Epi- 
faciolândia (30 dos 43). Em Mâncio Eima e 
Rodrigues Alves, a diferença foi de um único 
voto e o resulfado, idênfico: Berzoinil9, Po¬ 
mar 18. 

Insisto numa feda que não é apenas minha: 
o PT exige cuidados. Mosframos à milifância 
que Pomar era o melhor candidato, porque 
aliava à compefência, fempo e disposição, in¬ 
dispensáveis a um Parfido na sua plenifude. 
No lugar de responsável pelas relações inter¬ 
nacionais e profundo conhecedor da vida do 
PT, deu mosfras do que poderia fazer se fosse 
eleito presidente do Direfório Nacional. 

Defendeu com ousadia, franqueza respei¬ 
tosa e perseverança o ideário da nossa chapa 
e isso resultou em números alfamenle posi¬ 
tivos, que cerfamenfe confribuirão para uma 
renovação nos meios e métodos de Direção 
Nacional. No enfanlo, apesar do PED, preci¬ 
samos frilhar um fanlo em busca da Iransfor- 
mação capaz de reparar erros que vêm sendo 
cometidos pela Direção Nacional. Isso, sem o 
risco de afropelar o nosso programa, o esfafu- 
to e os compromissos sociais firmados com o 
povo brasileiro. 

E hora de o PT cobrar com rigor e argu¬ 
mentos convincenfes, da área econômica, a 


execução de uma política benéfica para o 
povo brasileiro. No debate enfre os candida- 
fos ao segundo furno, quarla-feira, em Bra¬ 
sília, Taflo fez uma autocrítica, ao lamenfar 
que o Partido não tenha capifalizado ao pé 
da leira as ações governamenlais. Acrescen- 
lo: ao passo que sucumbe a todas as acusa¬ 
ções recebidas da oposição. 

Volar em Jilmar Taflo para dirigir o nosso 
Partido foi a alternativa da esquerda dianle 
do iminente especlro do conlinuismo, e fize¬ 
mos isso depois de analisarmos demorada¬ 
mente os números do primeiro fumo. Afinal, 
a própria frase de Berzoini após a apura¬ 
ção geral Iraduziu uma apreensão: “Paliou 
voto” - para ele. Tinha razão. Pomar ven¬ 
ceu na Bahia ( 6.717 conlra 5.124 dados ao 
presidente). E além do Acre, conquislamos 
honrosos segundo lugares em Alagoas (427 
conlra 1.999), Goiás (957 conlra 4.136), 
Mato Grosso (624 conlra 2.828), Pernambu¬ 
co (3.783 conlra 6.388), Piauí ( 1.702 conlra 
3.856), Sanla Calarina (2.918 conlra 3.195), 
Sergipe (1.113 conlra 3.153) e Tocantins 
(548 conlra 2.077). 

Esses números são a prova crislalina do 
prestígio de Valter Pomar na esquerda do PT. 
Continuemos, pois, ombreados ao Irabalho 
dele, na expeclaliva de que a Direção Nacio¬ 
nal saiba reconhecer o seu mérito e acalar 
suas sugeslões em tom de adverlência, feilas 
no período de campanha. ★ 


*Fernando Melo é deputado federal PT-AC 


11 


Edição 64 — DEZEMBRO/2007 -lANEIRO/2008 











Edição 64 — DEZEMBRO/2007 - JANEIRO/2008 


^ - 

Regimento da décima conferência nacionai da AE 


12 


1. A Décima Conferência Nacional da AE realizar-se-á nos dias 28, 

29 e 30 de março de 2008, em Vitória (ES), para debater a seguin¬ 
te pauta: a) balanço do período e estratégia geral; b) conjuntura, 
eleições 2008 e tática; c)organização e plano de trabalho 2008- 
2009 da Articulação de Esquerda; d) eleição da nova Direção Na¬ 
cional da tendência. 

1 . 1 . A direção nacional está autorizada a alterar a data da Dé¬ 
cima Conferência, caso esta data coincida com algum evento 
nacional do Partido. 

2 . Podem votar e ser votados os militantes da Articulação de Es¬ 
querda cujas assinaturas do jornal Página 13 estejam válidas até 

30 de março de 2008; 

a) a Direção Nacional informará, no dia 1° de fevereiro de 
2008, a lista de militantes cujas assinaturas estão válidas até 
30 de março de 2008; 

b) militantes da AE que não façam parte da lista citada no 
item"a" poderão renovar suas assinaturas do jornal Página 13 
até 0 dia da respectiva conferência de base; 

c) militantes do PT que ainda não são militantes da AE pode¬ 
rão ingressar na tendência e fazer suas assinaturas do Página 
13 até o dia da respectiva conferência municipal de base,des¬ 
de que não haja recurso contra sua filiação à tendência; 

d) a ata da conferência de base deve relacionar nominalmen¬ 
te os militantes que renovaram ou que fizeram novas assina¬ 
turas do Página 13, para o caso de haver contestação e re¬ 
curso às instâncias superiores da tendência, permitindo assim 
eventual recontagem do número de delegados eleitos; 

3. Das conferências de base: 

3.1. As conferências de base podem ser municipais ou regio¬ 
nais (agrupando vários municípios). 

3.2. A pauta das conferências de base é, obrigatoriamente, a 
mesma da Décima Conferência Nacional. O tratamento de 
outros assuntos só pode ser feito após esgotada a pauta na¬ 
cional. 

3.3. Os/as militantes da AE só podem votar e ser votados em 
uma única conferência de base. 

4. Da eleição de delegados/as: 

4.1 .A proporção de delegados/as a serem eleitos é de 1 de¬ 
legado estadual para cada 3 militantes presentes na confe¬ 
rência de base;e 1 delegado nacional para cada 5 delegados 
presentes na conferência estadual. 

4.2. Militantes que se afastaram da tendência ou foram afasta¬ 
dos por decisão de instância da tendência, não poderão votar 
nem ser votados em nenhuma fase do processo; 

5. No caso dos estados do Paraná, Rio Grande do Norte, Rondô¬ 
nia, Roraima e Acre, onde a AE não possui direção estadual orga¬ 
nizada, as respectivas conferências estaduais devem ser acom¬ 
panhadas pela Direção Nacional da tendência; 

5.1. Fica autorizada, nos estados acima relacionados no ca- 
put,a realização facultativa de uma conferência estadual sem 
conferências municipais preparatórias, sendo que neste caso 



a proporção para a eleição dos delegados nacionais será de 
1 delegado para cada 15 militantes presentes na conferência 
estadual; 

6. Do prazo para informar os delegados(as) eleitos: 

6.1. As conferências estaduais da AE devem se realizar até o 
dia 16 de março de 2008. 

6.2. A ata das conferências, relacionando os delegados elei¬ 
tos e os suplentes, deve ser encaminhada à Direção Nacio¬ 
nal até o dia 24 de março de 2008. 

6.3. Caso as direções estaduais não encaminhem as infor¬ 
mações até 0 dia 24 de março, o credenciamento dos dele¬ 
gados só poderá ser feito por decisão da comissão de cre¬ 
denciamento. 

7. Participam da Décima Conferência Nacional: 

7.1. Com direito a voz e voto, delegados/as eleitos nas con¬ 
ferências estaduais preparatórias; 

7.2. Com direito a voz,nos momentos autorizados pela Mesa, 
todos/as os/as militantes da AE; 

7.3. Com direito a voz, nos momentos autorizados pela Mesa, 
todos/as os/as integrantes da chapa "A esperança é verme¬ 
lha"; 

7.4.Sem direito a voz, salvo nos momentos previstos neste 
Regimento, convidados/as a critério da Direção Nacional da 
AE; 

7.5.Na sessão de abertura,dia 28 de março,toda a militância 
petista. 












8.SÓ serão credenciados/as os/as delegados/as e militantes 
que: 

a) estejam com assinaturas em dia do Página 13; 

b) cujos estados de origem estejam em dia com suas contri¬ 
buições financeiras com a Nacional até o dia 27 de março de 
2008; 

c) a tesouraria nacional divulgará, no dia 1 de fevereiro, a lista 
de estados em débito com a Nacional, bem como o respecti¬ 
vo valor devido por cada direçáo estadual; 

O.Programação e Regimento Interno: 

9.1 .A Programação e o Regimento Interno da Conferência 
serão submetidos ã aprovação dos delegados, no dia 28 de 
março, a partir das 9h00. 

9.2.0 quorum para instalação e deliberação da Décima Con¬ 
ferência é de 50% mais 1 dos delegados eleitos nas confe¬ 
rências estaduais. 

10. Comissões internas: 

10.1. Aprovado o Regimento Interno e a programação, os 
delegados devem eleger a Mesa Diretora dos trabalhos, a 
comissão de emendas, a comissão de credenciamento e a 
comissão eleitoral. 

10.2. A Mesa Diretora dos trabalhos deve ser integrada por 3 
membros, que dividirão entre si as tarefas de condução da 
Nona Conferência. 

10.3. A comissão de emendas deve ser integrada por 3 mem¬ 
bros, cabendo recolher todas as propostas de alteração do 
texto-base e apresentar, para a Mesa Diretora, aquilo que 
deve ser submetido ã deliberação dos delegados. 

10.4. A comissão de credenciamento será composta por 3 
membros indicados pela Dnae e referendados pela Confe¬ 
rência. Aos 3 compete Julgar os problemas de credenciamen¬ 
to de delegados, convidados e observadores, apresentando 
à Mesa Diretora, aquilo que deve ser submetido ã delibera¬ 
ção dos delegados; 

10.5. A comissão eleitoral, composta por 3 membros, será 
eleita pela Conferência e terá como tarefa apresentar aos de¬ 
legados, para debate e deliberação, uma proposta de com¬ 
posição da nova Direção Nacional da tendência; 

11. Do texto-base: 

11.1. A Décima Conferência Nacional elegerá, logo apõs a 
eleição da Mesa, da comissão de credenciamento, da comis¬ 
são de emendas e da comissão eleitoral, um texto-base, que 
poderá ser aquele apresentado pela Direção Nacional da AE 
ou texto alternativo apresentado na abertura da Conferên¬ 
cia. 

11.2. A Direção Nacional da AE aprovará e divulgará sua pro¬ 
posta de texto-base da Décima Conferência Nacional até o 
dia 26 de Janeiro de 2008; este texto será composto de três 
capítulos,a saber:a) balanço do período e estratégia geral; b) 
conjuntura, eleições 2008 e tática; cjorganização e plano de 
trabalho 2008-2009 da Articulação de Esquerda. 


11.3.0 capítulo "balanço do período e estratégia geral" será 
redigido com base em três documentosjã existentes,a saber: 
o balanço do Congresso do PT;o balanço do PED;e a íntegra 
do documento que divulgamos por ocasião do 3° Congresso 
do PT, publicado em formato de livro. 

11.4.0 capítulo "conjuntura, eleições 2008 e tática" tomará 
como base a resolução aprovada pela DNAE no dia 18 de de¬ 
zembro e atualizada no dia 27 de Janeiro de 2008; 

11.5.0 capítulo "organização e plano de trabalho 2008-2009 
da Articulação de Esquerda" tomará como base a resolução 
aprovada pela DNAE no dia 18 de dezembro e atualizada no 
dia 27 de Janeiro de 2008; 

12. Do debate: 

12.1.Os delegados ã Nona Conferência nacional debaterão o 
texto-base em plenária geral ou em grupos temáticos. 

12.2.1-laverã na programação espaço para reunião das frentes 
de trabalho da tendência. 

13. PROGRAMAÇÃO DA DÉCIMA CONFERÊNCIA NACIONAL: 

28 de março 

10h - reunião da Direção Nacional da AE e indicação da co¬ 
missão de credenciamento 

11 h - abertura do credenciamento 

14h - instalação da Conferência, aprovação do regimento 
interno,eleição da mesa,eleição da comissão de emendas, 
de credenciamento e eleitoral 

15h - apresentação e debate dos três capítulos do texto- 
base 

18h - Jantar 
20h - abertura solene 

29 de março 

9h - apresentação e votação de emendas sobre o tema 
"balanço do período e estratégia geral" 

12h - almoço 

14h - apresentação e votação de emendas sobre o tema 
"conjuntura, eleições 2008 e tática"; 

16h - apresentação e votação de emendas sobre o tema 
"organização e plano de trabalho 2008-2009 da Articula¬ 
ção de Esquerda" 

19h - Jantar 

20h - plenárias das frentes de trabalho (frente de massas, 
frente institucional,frente organizativa) 

30 de março 

9h - apresentação do plano de trabalho 
lOh - eleição da nova Direção Nacional da AE 
12h - encerramento, almoço e encerramento 

14. Questões omissas neste regimento deverão ser decididas 

pela Mesa Diretora, cabendo recurso ao plenário de delegados. 13 
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Resolução disciplinar sobre o caso 


A Articulação de Esquerda é uma 
tendência interna do Partido dos 
Trabalhadores, criada em 1993. 

Ao longo destes 14 anos, temos nos es¬ 
forçado para contribuir com a construção 
do PT, através da ação prática de nossos 
militantes e através da defesa de opiniões 
claras sobre o programa, a estratégica, a 
tática e a construção partidária. 

O PT é um partido plural. Da mesma 
forma, a Articulação de Esquerda é uma 
tendência plural, mas que se organiza em 
torno de uma unidade programática, es¬ 
tratégica e política. 

A pluralidade — tanto do PT, quanto da 
AE —deixa de ser positiva, sempre que se 
transforma em descaracterização . 

Não se pode admitir a presença, no inte¬ 
rior do Partido, de pessoas ou grupos que 
contradigam, por seu discurso ou por sua 
prática, as diretrizes fundamentais apro¬ 
vadas pelas instâncias democráticas do 
PT. 

Da mesma forma, não se pode admitir a 
presença, no interior da Articulação de 
Esquerda, de pessoas ou grupos que con¬ 
tradigam, por seu discurso ou por sua prá¬ 
tica, as diretrizes fundamentais aprovadas 
pelas instâncias democráticas da tendên¬ 
cia. 

Uma tendência que abriga posições an¬ 
tagônicas é incapaz de contribuir com o 
próprio PT, deixando de ser uma corren¬ 
te de opinião e passando a ser apenas um 
instrumento de disputa por posições de 
força no partido. 

O PT é um partido democrático, que ga¬ 
rante o direito de tendências. Ninguém é 
obrigado a permanecer numa tendência. 
E tendência nenhuma é obrigada a abrigar 
quem não compartilha de suas posições 
ou de suas práticas. 

Com base nestas considerações, a Direção 
Nacional da Articulação de Esquerda ana¬ 
lisou a declaração de voto dada por Euci 
Choinacki, bem como a decisão adotada 
pelo secretariado estadual da AE-SC, em 
favor de Ricardo Berzoini. 

Inicialmente, a Direção Nacional reafir¬ 
ma os termos da seguinte nota, divulgada 
14 pela Dnae em 11 de dezembro de 2007: 


Em Santa Catarina, votamos 
Luci Choinacki e Jilmar Tatto 

{nota à militância da Articulação de Es¬ 
querda em Santa Catarina) 

A direção nacional da Articulação de 
Esquerda tomou conhecimento, no 
dia 11 de dezembro pela manhã, que a 
companheira Euci Choinacki, que con¬ 
corre à presidência do PT de Santa Cata¬ 
rina, declarou seu apoio à candidatura de 
Ricardo Berzoini. 

Estamos absolutamente surpresos com 
esta decisão. 

Em nenhum momento a direção da Ar¬ 
ticulação de Esquerda de Santa Cata¬ 
rina (AE-SC) ou a companheira Euci 
informaram que haveria manifestação 
de apoio ao candidato do “Campo ma¬ 
joritário”. 

Em nenhum momento, tampouco, a di¬ 
reção da AE-SC ou a companheira Euci 
manifestaram seu desacordo com a de¬ 
cisão nacional da tendência, em apoio à 
candidatura de Jilmar Tatto. 

Sabemos que o resultado do segundo tur¬ 
no em Santa Catarina depende, em parte, 
da posição dos filiados que no primeiro 
turno votaram na chapa “Construindo 
um Novo Brasil” (CNB). 

Sabemos que setores da “CNB” con¬ 
dicionavam seu apoio à candidatura de 
Luci Choinacki a uma declaração dela 
em apoio a Berzoini. 

Por conta disto, a direção estadual da 
AE-SC nos comunicou que, para contor¬ 
nar a exigência de setores da “Construin¬ 
do um Novo Brasil”, proporia a “libera¬ 
ção do voto”. 

A liberação do voto, embora não fosse 
uma solução ideal, estava nos marcos da 
deliberação adotada pela direção nacio¬ 
nal da Articulação de Esquerda, a saber: 
“nos estados e cidades onde houver se¬ 
gundo turno, a tendência avaliará como 
se comportar, a luz da situação nacional 
e a luz da melhor tática para o segundo 
turno. Obviamente, não se autoriza reco¬ 
mendar voto em Berzoini”. 

A declaração de voto em Ricardo Ber¬ 
zoini, feita pela companheira Luci Choi¬ 
nacki com o apoio do secretariado da 
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de Santa Catarina 

AE-SC, desrespeita a Articulação de Es¬ 
querda, colocando os interesses estadu¬ 
ais e táticos acima da coerência nacional 
e estratégica. 

A declaração de voto em Ricardo Ber¬ 
zoini prejudica significativamente a luta 
de nossos companheiros e companhei¬ 
ras de outros estados, que disputam o 
segundo turno contra candidaturas da 
“Construindo um Novo Brasil”. 

Estamos convictos que, independente 
do posicionamento oficial da direção da 
CNB cafarinense e de suas lideranças 
públicas, teríamos todas as condições 
políticas de disputar e vencer o segundo 
turno do PED. 

Portanto, a declaração de voto em Ri¬ 
cardo Berzoini é injustificável e cons- 
tifui um rompimento com a política da 
Articulação de Esquerda. 

A Articulação de Esquerda reitera que a 
candidatura de Ricardo Berzoini simbo¬ 
liza, para o PT e para parcelas impor¬ 
tantes de nossa base social, a hegemonia 
de um grupo (o antigo “campo majo¬ 
ritário”, atual “Construindo um novo 
Brasil”) cujos métodos de direção e cuja 
estratégia política, qualquer que seja a 
avaliação que se faça sobre sua validade 
no passado, estão esgotados. 

Setores do antigo “campo majoritário” 
têm consciência plena desse esgotamen¬ 
to, havendo inclusive os que defendem 
que a dissolução desta fração é um pas¬ 
so necessário para a abertura de uma 
nova fase da vida partidária. 

Outros setores do antigo “campo majori¬ 
tário” tentam recuperar uma posição de 
força, através da tentativa (agora frustra¬ 
da) de reconquistar a maioria absoluta 
no Diretório Nacional e da candidatura 
à reeleição do atual presidente. 

Lutamos bravamente para que a dispu¬ 
ta do segundo turno fosse travada entre 
uma candidatura de esquerda e a candi¬ 
datura do antigo “campo majoritário”. 
Dissemos abertamente que isto garanti¬ 
ria um segundo turno com mais nitidez. 

Inviabilizada esta alternativa, cabe-nos 
impedir que o antigo campo majoritário 
recupere uma posição de força. 

Para impedir que isto ocorra, a direção 
















nacional da Articulação de Esquerda 
recomenda o voto e faz campanha para 
Jilmar Tatto ser eleito o novo presidente 
nacional do PT. Conclamamos a mili¬ 
tância do PT em Santa Catarina a fazer 
o mesmo. 

Vale registrar que uma parcela importante 
do PT Santa Catarina votou desta forma: 
Luci e Jilmar Tatto, sendo que este último 
teve um impressionante crescimento na sua 
votação (de 50 para 1800 votos). 

Em segundo lugar, a direção nacional ado¬ 
tou por unanimidade as seguintes decisões: 

1) os dirigentes da AE-SC que pediram 
voto na candidatura de Ricardo Berzoini 
romperam com as posições e desrespeita¬ 
ram a democracia da tendência; 

2) demonstraram, ademais, total desaten¬ 
ção e desprezo pelas instâncias nacionais 
da tendência, que não foram consultadas 
nem informadas, salvo depois do fato estar 
consumado e público; 

3) a ruptura com as posições políticas e 
com os parâmetros mínimos de democracia 
e respeito que devem existir numa tendên¬ 
cia, constitui também uma ruptura com a 
Articulação de Esquerda; 

4) portanto, Euci Choinacki e os integran¬ 
tes do secretariado estadual da AE-SC que 
convalidaram a posição pública de voto em 
Ricardo Berzoini não pertencem mais à Ar¬ 
ticulação de Esquerda, não podendo mais 
votar nem ser votados, nem compor qual¬ 
quer instância da tendência. 

A direção aprovou, também, com um voto 
contrário, a seguinte decisão: os dirigentes 
atingidos por esta decisão podem apresen¬ 
tar recurso, sem efeito suspensivo, para a 
Décima Conferência Nacional da Articula¬ 
ção de Esquerda. 

A direção aprovou, finalmente, as seguintes 
decisões: 

a) realizar, em 2008, um debate com a 
direção estadual da AE-SC sobre como 
reorganizar nosso trabalho no estado, 
uma vez que o Secretariado Estadual 
da AE e nossa candidata à presidência 
do Partido romperam com a tendência; 

b) mandatar o secretariado para, haven¬ 
do solicitação neste sentido, reunir-se 
com os militantes que se afastaram da 
Articulação de Esquerda. 


MOBILIZAÇÃO 


PT mobiliza militância para encontros 
estaduais dos setoriais 


O PT inicia 2008 com o desafio 
de mobilizar sua militância em 
todo o país para os encontros es¬ 
taduais que devem culminar com os En¬ 
contros Setoriais Nacionais. Os Estados 
devem agendar seus encontros e mobili¬ 
zar a militância, de maneira a garantir o 
quorum necessário para eleger coletivo e 
delegados(as) ao Encontro Nacional. 

Os encontros estaduais devem acontecer 
durante todo o mês de março. Além da 
eleição, os delegados devem, ainda, apre¬ 
sentar um texto ao Encontro Nacional, que 
será nos dias 17 e 18 de maio. Os delega¬ 
dos também elegerão o coordenador do 
Setorial Estadual e Nacional. 

Os encontros definirão o nível de organiza¬ 
ção partidária da militância dos movimen¬ 
tos sociais para o próximo período. São 
estes militantes que contribuirão para a 
elaboração de políticas públicas no âmbito 
partidário para subsidiar programatica- 
mente a ação institucional do PT. 

Os setoriais também representam o PT 
nas relações com os movimentos sociais, 
as bancadas parlamentares e os governos 
integrados pelos quadros do partido. Os 
movimentos sociais, por sua vez, se ben¬ 
eficiam das políticas públicas e dos canais 
de participação popular, quando abertos 
pelos governos integrados por petistas e 
pela articulação dos setoriais petistas. 

Entre as novidades, está a exigência de 
que o militante, além de filiado ao PT, faça 
também a opção por um setorial especí¬ 
fico. Mesmo que atue em várias áreas da 
militância, o petista só poderá participar de 
um Encontro. 

A adesão pode ser feita diretamente junto 
à atual coordenadoria ou secretaria setorial 
que o filiado deseja escolher como “Opção 
de Militância”. 

Os militantes devem procurar a Secretaria 
de Movimentos Populares do Estado para 
saber qual a data do seu encontro setorial. 
Caso não haja data definida, procure mar- 
cá-la e também saber se os militantes do 
setorial já registraram sua opção. 

A regulamentação completa para os encon¬ 
tros está disponível no Portal do PT. 


Prazos para realização dos Encon¬ 
tros Setoriais Estaduais do PT 

15 de fevereiro - Comunicação a Di¬ 
retórios Estaduais da data de realização 
dos Encontros Estaduais, com registro 
de textos e chapas. 

29 de fevereiro - Termina prazo de 
adesão individual ao setorial. 

1° a 31 de março - Realização dos En¬ 
contros Setoriais nos fins de semana. 

30 de abril - Termina o período de in¬ 
scrição de textos e chapas aos Encon¬ 
tros Setoriais Nacionais. 

17 e 18 de maio - Realização dos En¬ 
contros Setoriais Nacionais. 

Os Setoriais de Segurança Alimentar 
e Ciência e Tecnologia realizarão seus 
encontros setoriais em novembro e 
dezembro. 
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PT manifesta apoio ao povo paiostino 
0 condena ações do governo de israoi 

O Partido dos Trabalhadores, em nota 
assinada pelo presidente Ricardo 
Berzoini e pelo secretário de Rela¬ 
ções Internacionais, Valter Pomar, manifesta 
a sua solidariedade ao povo palestino. 

A nota afirma que o partido acompanha 
com grande preocupação a situação na Pa¬ 
lestina e condena os bombadeios na Faixa de 
Gaza que atingem a população civil, equipa¬ 
mentos públicos, escolas e hospitais. 

O PT repudia as medidas impostas pelo 
governo de Israel a um milhão e meio de pa¬ 
lestinos, privando-os do acesso à água, luz, 
combustível, comida e remédios. Confira a 
seguir ínfegra da nofa. 

^ Solidariedade ao povo palestino) 
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O Partido dos Trabalhadores fem acompanhado com exfre- 
ma preocupação a sifuação na Palestina. Anfes, duranfe e 
após o enconfro de Annapolis, realizado em novembro de 
2007, sob a liderança dos Esfados Unidos e, do qual o Brasil par¬ 
ticipou como convidado, Israel continuou e continua desrespei- 
fando as resoluções infemacionais e impondo sofrimento a toda a 
população palestina. 

O PT condena os bombardeios na Faixa de Gaza, que atingem 
indiscriminadamenfe resisfenfes, civis, crianças, prédios públicos, 
hospifais, escolas e infra-eslrulura urbana. Nosso partido repudia 
e apela pelo fim do bloqueio alimenfar e de bens de primeira ne¬ 
cessidade, a privação de luz, gasolina e água, a proibição tolal de 
enfrar e de sair da faixa de Gaza, que levam a uma sifuação huma- 
nifária alarmanfe e a uma degradação permanenfe, o fechamento 
dos hospifais e a paralisação dos serviços públicos. 

O Partido dos Trabalhadores condena a manutenção das colônias 
na Cisjordância, em rupfura com as resoluções internacionais e as 
convenções de Genebra; condena a consfrução do muro de segre¬ 
gação, já condenado pela Corte de Justiça Internacional de Haia, 
e a multiplicação dos confroles milifares em lerrilório palestino, 
que impedem a população de deslocar-se livremente, de cuidar-se 
e de educar-se. Nosso partido repudia ainda as invasões, seqües- 
fros e assassinatos, fora de qualquer quadro legal internacional, 
dos milifanles e represenfanles políticos palestinos. 

A reunião de Annapolis não ocasionou uma inflexão nesfa reali¬ 
dade e deixa os palestinos em geral e os de Gaza, em particular, 
sem perspectiva política em visfa e sem recursos humanifários 
possíveis. O bloqueio e a violência em Gaza duram desde 1967, 
desde quando Israel recusa-se a dobrar-se às resoluções e leis 
internacionais. 

Em Gaza, o governo de Israel priva 1.500.000 palestinos de água, 
luz, combustível, comida e remédios. No dia 21 de janeiro, Chris- 
fopher Gunness, porta-voz da Agência da ONU para os refugiados 
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palestinos (Unrwa), preveniu que sua organização deverá cessar logo sua 
disfribuição de comida a 860.000 pessoas na faixa de Gaza se o bloqueio 
israelense manliver-se. 

Frente a esfa sifuação, o Partido dos Trabalhadores solicifa ao Governo 
brasileiro e conclama os movimentos sociais e a sociedade brasileira, 
em geral a: 

1. ampliar a solidariedade ao povo palestino, ampliando a mobilização, 
junto à comunidade internacional, para promover uma ação humanifária 
de urgência para aliviar os males mais imediatos, pressionar pela enlrada 
de remédios, comida, gasolina, luz, água pofável em Gaza e na Cisjordâ- 
nia; 

2. que o Brasil participe desfa missão humanifária; 

3. que o Brasil seja promotor de uma deliberação da Assembléia Geral 
da ONU para que o Conselho de 
Segurança da Organização de¬ 
termine o envio de tropas de paz 
(“boinas azuis”) para cessar toda 
a violência e, controlar a situa¬ 
ção, testemunhar sua degrada¬ 
ção e observar os palestinos em 
seu esforço de sobrevivência; 

Por fim, o Partido dos Trabalha¬ 
dores reforça a necessidade de 
um engajamento sério da comu¬ 
nidade internacional e acredifa 
que o caminho para se alcançar 
a paz na região é afravés do di¬ 
álogo e da vonfade política de 
erguer um Esfado palestino in¬ 
dependente, que possa coexisfir 
pacificamente com o Esfado de 
Israel. 


rREE 

PALESTINE 













